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1-Introdução ao OntoLP: 

O sistema OntoLP é um plug-in para o ambiente de construção de ontologias Protégé. O plug-in visa 

auxiliar o engenheiro de ontologias durante a execução das etapas iniciais de construção de ontologias: 

extração dos termos candidatos a conceitos e organização hierárquica desses termos. O sistema utiliza 

métodos de construção de ontologias a partir de textos baseados em medidas estatísticas e informações 

lingüísticas. Portanto, para que seja executado, é necessário um corpus de entrada no formato XCES 

(padrão de representação de informações lingüísticas adotado no projeto PLNBR) e o analisador 

sintático que disponibiliza tais informações deve ser o PALAVRAS. 

O plug-in é organizado em três etapas: (1) aba de carga do corpus; (2) aba de extração dos termos e (3) 

aba de organização hierárquica dos termos. Cada uma dessas abas é explicada melhor nas seções 5, 6 e 

7. 

 

2-Instalação do OntoLP 

Para instalar o OntoLP é preciso possuir o ambiente Protégé (versão 3.3.1) instalado. A partir disso são 

necessários os seguintes passos: 

1. Entrar na pasta “plugins” no diretório de instalação do Protégé. 

2. Descompactar o arquivo OntoLP.zip dentro dessa pasta. 

3. Na figura 1 é demonstrado como deve ficar a pasta “plugins”. 

 

Figura 1. Arquivos de instalação do OntoLP. 

 

3-Executando o OntoLP 

Para a execução do OntoLP são necessários os seguintes passos: 

1. Inicie o Protégé. 



2. Na tela “Welcome to Protégé” (figura 2) selecione “new Project” ou o projeto em uso. 

 

Figura 2. Welcome to Protégé. 

3. O Protégé irá abrir o projeto escolhido. Feito isso, para carregar o OntoLP acesse na barra de 

menu as opções Project�Configure... (figura 3). 

 

Figura 3. Menu de configuração do projeto. 

4. A interface apresentada na figura 4 aparecerá na tela, você deve selecionar “OntoLP” e clicar no 

botão “ok”. 



 

Figura 4. Interface de seleção de plug-ins do Protégé. 

5. Depois de executado o passo 4 aparecerá a aba do plug-in na interface do Protégé (figura 5). 

Para iniciar a utilizá-lo clique sobre ela. 

 

Figura 5. Interface do Protégé com a aba OntoLP. 

 

4-Observação Importante: 

Todos os botões do OntoLP apresentam um texto indicando sua função sempre que o mouse é deixado 

sobre eles (figura 6). 



 

Figura 6. Exemplo de texto indicando a função de um botão. 

 

5-Aba de Carga do Corpus: 

5.1-Guia Rápido da Aba de Carga do Corpus (figura 7): 

 

Figura 7. Interface de Carga do Corpus. 
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5.2-Funcionalidades: 

Para carregar um corpus no OntoLP são necessárias as seguintes etapas: 

1. Clicar sobre a aba “Corpus” (figura 8). 

 

Figura 8: Interface de carga do corpus. 

2. Clicar no botão “Carregar Corpus” (figura 9). 

 

Figura 9. Botão para carregar um corpus de domínio. 

3. Selecionar a lista de arquivos (ctrl+a) em formato XCES e pressionar “abrir” (figura 10). 

 

Figura 10. Interface de seleção do corpus. 



4. Depois de carregado o corpus, é apresentada uma lista com os arquivos selecionados. Para 

visualizar o conteúdo de um arquivo basta clicar sobre ele (figura 11). 

 

Figura 11. Corpus depois de carregado pelo usuário. 

 

6-Aba de Extração de Termos: 

6.1- Guia Rápido da Aba de Extração de Termos: 

 

Figura 12. Interface de Extração de Termos (Filtro por Grupo Semântico). 
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Figura 13. Interface de Extração de Termos (Termos Simples e Termos Complexos). 

6.2- Funcionalidades: 

A extração de termos no OntoLP pode ser feita de duas maneiras: (Abordagem 1) utilizando a saída de 

um método como entrada para outro, procurando melhorar os resultados do segundo; (Abordagem 2) 

os métodos são executados de forma independente. Cada uma das abordagens será explicada nas 

seções abaixo. 

6.2.1- Abordagem 1: 

A primeira etapa da abordagem 1 agrupa os termos extraídos do corpus em Grupos Semânticos, por 

exemplo, os termos {braço, perna, tórax, cabeça} pertencem ao grupo Anatomia, enquanto, os termos 

{casa, prédio, apartamento, edifício} pertencem ao grupo Construção. Para utilizarmos essas 

informações o método Filtro por Grupos Semânticos deve estar habilitado conforme as configurações 

abaixo (figura 14): 

1. Habilitar Filtro Semântico: habilita ou desabilita o método. 

2. Aplicar aos Cálculos Estatísticos dos Termos: quando habilitada, esta opção faz com que os 

valores de relevância do grupo semântico sejam utilizados no cálculo de relevância dos termos 

simples e complexos. Por padrão esta opção aparece desabilitada. 

Lista de métodos 

Termos Simples 

executados 

Lista de termos extraída pelo 

método selecionado 

Informações sobre o 

termo selecionado 

Configurar Método 

Executar Método 

Seleção de medida para 

reordenar termos 

Excluir Método 

Lista de métodos 

Termos Complexos 

executados 



   

Figura 14. Painel de Configuração do Filtro por Grupos Semânticos. 

Quando executado o método extrai os grupos semânticos encontrados no corpus e os apresenta ao 

usuário em ordem decrescente de relevância (figura 15).  

 

Figura 15. Para visualizar a lista de Grupos Semânticos clique no método depois de executado (destacado em 

verde). A lista de Grupos Semânticos ordenada pela relevância é destacada em vermelho. 

Depois de feita a extração dos Grupos Semânticos, o sistema possibilita ao usuário visualizar os termos 

presentes em cada grupo. A relevância do termo para seu grupo é dada pelo tamanho e cor de sua 

fonte, como destacado na figura 16, onde “doença” é o termo mais relevante. 
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Figura 16. Termos extraídos para o Grupo Semântico [sick], sendo “doença” o termo mais relevante. 

A ordem dos Grupos Semânticos e as diferentes fontes dos termos, ambos indicativos de relevância, são 

estratégias para auxiliar o engenheiro na exclusão dos grupos que não tem relação com o domínio em 

questão. Para realizar a exclusão de um grupo basta selecioná-lo e pressionar o botão destacado na 

figura 17. Feito isso, os métodos de extração de termos simples e complexos (etapas posteriores) 

descartarão os termos pertencentes aos grupos excluídos. 

 

Figura 17. Botão de exclusão das linhas selecionadas na tabela. 



Como o plug-in possibilita ao usuário executar a extração de grupos semânticos inúmeras vezes. Para 

indicar qual das listas deve estar em uso em determinado momento, basta mantê-la selecionada (figura 

18). 

 

Figura 18. Execuções do método de Grupos Semânticos e seleção de uma lista de Grupos Semânticos. 

A etapa seguinte visa extrair termos simples (uni gramas) através de dois diferentes métodos. Esses 

métodos possuem configurações distintas. Para carregar o painel de configuração dos métodos 

pressione o botão destacado na figura 19. É apresentada então uma janela com duas abas, uma para 

cada método (figura 20), com as seguintes opções: 

• Método Classe Gramatical 

1. Habilitar método: habilita ou desabilita o método. 

2. Configurar medidas: possibilita selecionar as medidas de relevância dos termos e definir 

um limiar de corte para cada medida. 

3. Classes gramaticais aceitas: possibilita selecionar quais classes gramaticais devem ser 

extraídas como possíveis conceitos de uma ontologia. 

• Método Núcleo do Sintagma Nominal 

1. Habilitar método: habilita ou desabilita o método. 

2. Configurar medidas: possibilita selecionar as medidas de relevância dos termos e definir 

um limiar de corte para cada medida. 

3. Classes gramaticais aceitas: nesse caso, não é possível selecionar outras classes 

gramaticais, visto que o método seleciona somente núcleo de sintagmas nominais. 



 

Figura 19. Botão de configuração dos métodos de extração de termos simples. 

 

 

Figura 20. Interface de configuração dos métodos de extração de termos simples. 

Depois de executados, os métodos de extração de termos possuem funcionalidades semelhantes as do 

Filtro por Grupos Semânticos. Assim como nos Grupos, a lista de termos simples pode ser visualizada 

(figura 21) e editada pelo usuário, excluindo os termos irrelevantes (figura 17).  
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Figura 21. Seleção do método e lista de termos relacionada a ele. 

Além disso, o plug-in disponibiliza informações sobre cada termo, como: 

3. A qual Grupo Semântico o termo está relacionado (figura 22). 

 

Figura 22. Grupo Semântico ao qual o termo está relacionado. 

4. Forma original dos termos no corpus e a freqüência de cada uma delas (figura 23). 



 

Figura 23. Forma original que o termo apareceu no corpus. 

5. Palavras que aparecem na mesma sentença do termo e a freqüência com que se repetem (figura 

24). 

 

Figura 24. Lista de palavras que aparecem próximas ao termo. 

A última etapa, extração de termos complexos, assim como a anterior, possui um conjunto de opções de 

configuração para cada método. Nas figuras 25, 26 e 27 são apresentadas as interfaces de configuração, 

as opções são explicadas a seguir: 

• N-Gram 



1. Habilitar método: habilita ou desabilita o método. 

2. Configurar Medidas: possibilita selecionar as medidas de relevância dos termos e definir 

um limiar de corte para cada medida. 

3. Configurações Gerais: possibilita definir o tamanho do termo bigrama em número de 

palavras e habilitar ou desabilitar a opção “Restrição por unigrama”. 

4. Classes Gramaticais Aceitas: possibilita selecionar quais classes gramaticais devem ser 

aceitas na construção de termos complexos. 

 

Figura 25. Interface de configuração do método N-Gram. 

• Padrões Morfológicos 

1. Habilitar método: habilita ou desabilita o método. 

2. Configurar Medidas: possibilita selecionar as medidas de relevância dos termos e definir 

um limiar de corte para cada medida. 

3. Configurações Gerais: possibilita definir o tamanho máximo e mínimo dos termos em 

número de palavras e habilitar ou desabilitar a opção “Restrição por unigrama”. 

4. Editar padrões: essa opção ainda está desabilitada, a idéia é que o usuário possa 

selecionar os padrões que deseja extrair do corpus. 

 

Figura 26. Interface de configuração do método Padrões Morfológicos. 

• Sintagma Nominal 
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1. Habilitar método: habilita ou desabilita o método. 

2. Configurar Medidas: possibilita selecionar as medidas de relevância dos termos e definir 

um limiar de corte para cada medida. 

3. Configurações Gerais: possibilita definir o tamanho máximo e mínimo dos termos em 

número de palavras e habilitar ou desabilitar a opção “Restrição por unigrama”. 

4. Classes Gramaticais Aceitas: essa opção está desabilitada. 

 

Figura 27. Interface de configuração do método Sintagma Nominal. 

Para que a etapa de extração de termos complexos execute conforme a Abordagem 1, a opção 

“Restrição por unigrama” deve estar habilitada nos métodos utilizados. Quando habilitada o engenheiro 

deve selecionar uma das listas de termos simples para ser utilizada como entrada dos métodos de 

extração de termos complexos. Essa opção restringe os termos complexos, como demonstrado no 

exemplo da figura 28. Os métodos de extração de termos complexos recebem uma lista de termos 

simples ({animal, pele}) e extraem somente termos constituídos por palavras presentes nessa lista 

({animal_doméstico, pele_artificial}), os demais são descartados ({célula_hepática}). 

 

 

Figura 28. Exemplo de restrição por unigrama. 

6.2.2- Abordagem 2: 

A Abordagem 2 disponibiliza funcionalidades semelhantes as da Abordagem 1, entretanto, a saída de 

um método não é utilizada como entrada para outro (Filtro por Grupos Semânticos�Termos 

Simples�Termos Complexos). Para utilizar esta abordagem desabilite o uso de Filtro por Grupos 

Semânticos e a opção “Restrição por unigrama” em cada método de extração de termos complexos. 

Dessa forma, esses métodos irão extrair todos os termos aptos, sem restringi-los com base na lista de 

termo simples. 
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7-Aba de Organização Hierárquica dos Termos (Taxonomia): 

7.1-Guia Rápido: 

 

Figura 29. Aba de Organização Hierárquica dos Termos. 

7.2-Organização Hierárquica dos Termos: 

A aba de organização hierárquica de termos disponibiliza três métodos para o usuário: (1) Termos 

Compostos; (2) Padrões de Hearst e (3) Padrões de Morin. No primeiro caso, o usuário deve selecionar 

uma lista de termos simples e uma lista de termos complexos como entrada para o método. O método 

percorre as listas em busca de termos complexos ([sistema]_[nervoso]) que sejam constituídos de no 

mínimo uma palavra presente na lista de termos simples ([sistema]). Quando o teste é satisfeito o 

termo complexo é adicionado a taxonomia como hipônimo do termo simples. Na figura 30 são 

apresentados alguns exemplos de organização hierárquica com base em termos compostos. 

 

Figura 30. Exemplo de relação hierárquica extraída pelo método Termos Compostos. 

Na figura 31 é apresentada a interface de configuração do método e suas opções são descritas abaixo: 

1. Habilitar método: habilita ou desabilita o método. 
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2. Inicio do termo (“casa”, “casa_bela”): essa opção compara somente a primeira palavra dos 

termos complexos com os presentes na lista de termos simples. Nesse caso, selecionaria 

relações como no exemplo “casa” e “casa_bela”. 

3. Fim do termo (“casa”, “bela_casa”): essa opção compara somente a última palavra dos termos 

complexos com os presentes na lista de termos simples. Nesse caso, selecionaria relações como 

no exemplo “casa” e “bela_casa”. 

 

Figura 31. Painel de configuração do método Termos Complexos. 

Caso o usuário deixe as opções 2 e 3 desabilitadas, o método selecionará ambos os padrões, 

“casa”�“casa_bela” e “casa”�“bela_casa”. 

Nos dois últimos métodos, padrões de Hearst e de Morin, o sistema percorre o corpus anotado 

procurando por ocorrências de determinadas estruturas lingüísticas que indicam relações de 

hiperonímia/hiponímia entre conceitos. Como ambos os métodos trabalham de forma semelhante, eles 

possuem as mesmas opções de configuração, conforme apresentado na figura 33 e explicadas abaixo: 

1. Habilitar método: habilitar ou desabilitar o método. 

2. Mínimo uma tag semântica igual: aceita apenas relações onde exista no mínimo uma tag 

semântica igual entre os conceitos selecionados. Na figura 32 é apresentado um exemplo, onde 

o conceito “neurônio” está no grupo “<an>” e o hipônimo “célula_nervosa” está nos grupos 

“<Acell>” e “<an>”, esse último validando a restrição imposta. 

 

Figura 32. Painel de configuração do método Termos Complexos. 

3. Somente termos selecionados: essa opção restringe a extração de relações apenas aos termos 

presentes nas listas de termos simples e complexos selecionados na aba de Termos. 

4. Selecionar Padrões: possibilita que o usuário selecione quais as estruturas lingüísticas quer 

considerar durante a extração de relações hierárquica. 
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Figura 33. Janelas de configuração dos padrões de Hearst e Morin. 

 

7-Conclusão: 

O plug-in OntoLP é uma ferramenta em construção, portanto, algumas inconsistências ainda podem 

ocorrer. Caso você perceba algum comportamento inadequado pedimos que reporte o erro 

(lucarijr@gmail.com), indicando o procedimento causador. Outra limitação atual é a utilização de 

corpora de tamanhos grandes, o que está sendo corrigido. 

1 

2 3 

4 

1 

2 3 

4 


